
  [image: Gestao_de_recursos_humanos_no_seculo_XXI_desafios_e_tendencias]


  
    [image: Gestao_de_recursos_humanos_no_seculo_XXI_desafios_e_tendencias]

  


  
    [image: Gestao_de_recursos_humanos_no_seculo_XXI_desafios_e_tendencias]

  


  
    Copyright © 2021 by Paco Editorial


    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.



    Revisão: Márcia Santos


    Capa: Larissa Codogno


    Diagramação: Leticia Nisihara


    Edição em Versão Impressa: 2021


    Edição em Versão Digital: 2021


    
      

    


    



    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)



    



    
      
        
          
            	
              G333


              


              Gestão de recursos humanos no século XXI: desafios e tendências / organização
Wesley Ricardo de Souza Freitas. - 1. ed. - Jundiaí [SP] : Paco, 2021.


              Recurso digital


              Formato: ePub


              Requisitos do sistema: Multiplataforma


              ISBN 978-65-5840-731-7


              1. Administração de pessoal. 2. Recursos humanos. I. Freitas, Wesley
Ricardo de Souza. II. Série.

            
          

          
            	
              Meri Gleice Rodrigues de Souza - Bibliotecária - CRB-7/6439

            
          

          
            	
              22-77246

            

            	
              CDD: 658.3124

CDU: 005.963.1

            
          

        
      

    


    

  


  Conselho Editorial


  


  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)


  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)


  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)


  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)


  
    

  


  
    

  


  Paco Editorial


  


  Av. Carlos Salles Bloch, 658


  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21


  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100


  Telefones: 55 11 4521.6315 


  atendimento@editorialpaco.com.br


  www.pacoeditorial.com.br


			SUMÁRIO

			FOLHA DE ROSTO

			PREFÁCIO

Adriano Alves Teixeira

			DO FORDISMO À INDÚSTRIA 4.0: FAZENDO UM BALANÇO PARA SEGUIR EM FRENTE

Simone Cristina Ramos

			ECONOMIA CIRCULAR E INDÚSTRIA 4.0 NA AMÉRICA LATINA: O PAPEL DA GREEN HUMAN RESOURCE MANAGEMENT

Wesley Ricardo de Souza Freitas

Larissa Ferreira da Silva

Hevelen Kaila Barbosa de Queiroz

			EVITE PROBLEMAS: CONTRATE BEM!

Ellen Gonçalves Pereira

Isabela Martins Mamede

Quetsia Jemina Azevedo

Taciane Oliveira Tenório

			A CONSTRUÇÃO DO ASSÉDIO AFETIVO ATRAVÉS DOS VÍNCULOS DO TRABALHO THE CONSTRUCTION OF AFFECTIVE HARASSMENT THROUGH WORK BONDS

Maria Helena Bernardo

José Antonio Marini

Nilceia Cristina dos Santos

			SOBRE OS AUTORES

			PÁGINA FINAL



			PREFÁCIO

			Fenômenos como a globalização e a competitividade, facilitados pela velocidade das informações e comunicações, desregulamentação dos mercados e mudança de perfil dos clientes obrigaram as organizações a adotarem posturas mais estratégicas. Percebeu-se que o desempenho das organizações depende não só das melhorias e atualizações tecnológicas, mas também da Gestão de Recursos Humanos (GRH). Assim, pessoas, estratégias e operações precisam ser geridas conjuntamente para atingir os objetivos organizacionais. É nesse contexto que surge o conceito de Gestão de Recursos Humanos entre as décadas de 1960 e 1970 e Gestão Estratégica de Recursos Humanos na década de 1980.

			A partir da década de 1990, novas demandas se intensificaram alterando mais uma vez a atuação das organizações. Movimentos sociais e ambientais, necessidade de mensuração dos resultados de GRH e a valorização do fator humano estão exigindo novos papéis para os profissionais de RH. É preciso que a GRH apoie e ajude a implementar bons resultados econômicos, sociais e ambientais. Essa nova abordagem é chamada de Gestão Sustentável de Recursos Humanos e consiste em conectar a GRH à sustentabilidade organizacional.

			Neste cenário, o intuito deste livro é apresentar de forma clara e objetiva alguns dos desafios e tendências da GRH no Século XXI, trazendo informações atuais e relevantes para seguirmos em frente.
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			DO FORDISMO À INDÚSTRIA 4.0: FAZENDO UM BALANÇO PARA SEGUIR EM FRENTE

			Simone Cristina Ramos

			Agora aqui veja, é preciso correr o máximo que você puder para permanecer no mesmo lugar. Se quiser ir a algum outro lugar, deve correr duas vezes mais rápido do que isso. (Alice, Lewis Carrol)

			O atual cenário de hipercompetição, enfrentado por organizações produtoras de bens ou prestadoras de serviços, traz um duplo desafio às suas áreas funcionais: ser um parceiro estratégico do negócio e especialista nos processos típicos da área. Consolidar o papel de parceiro estratégico implica buscar resultados que reforcem o posicionamento estratégico básico da empresa, com clareza de que os propósitos da área são coerentes com a visão e missão da organização. Já o desenvolvimento de práticas e ferramentas que resultem em maior eficiência em seus processos típicos, é uma necessidade para reduzir custos e maximizar resultados. Neste sentido, é possível dizer que se espera do desenvolvimento associado às áreas funcionais (marketing, finanças, gestão de pessoas e produção), uma melhor compreensão de seu papel junto à estratégia e melhor delineamento de suas práticas.

			Especificamente em Gestão de Pessoas, este processo de revisão do valor agregado pela área tem sido marcante. Entender a trajetória histórica da área auxilia seus profissionais a: i) compreender certas contradições ainda existentes na forma de organizações lidarem com o fator humano; ii)  adequar suas escolhas profissionais ao desafios contemporâneos; iii) realizar uma revisão de suas próprias competências pessoais de forma a planejar um processo de desenvolvimento profissional alinhado às demandas atuais da área de Gestão de Pessoas; e iv) atuar de forma proativa nos processos de transformação organizacional. Para sustentar tais objetivos, a seguir faremos uma breve revisão e síntese do desenvolvimento histórico da área de gestão de pessoas em organizações.

			A primeira configuração aqui descrita se estruturou com base nos princípios tayloristas de promoção da eficiência empresarial por meio do planejamento científico das tarefas, e representava o entendimento de que a gestão do capital humano devia concentrar-se no gerenciamento das rotinas burocráticas associadas a questões trabalhistas e ao treinamento operacional. Cabe aqui lembrar que neste momento histórico (começo do século XX), o elemento humano era considerado uma ferramenta do processo produtivo, sem outra contribuição além de sua capacidade manual de trabalho. É célebre a frase de Henry Ford, de 1909: “é uma pena que cada vez que preciso de um par de braços em minha fábrica, vem um ser humano junto”. 

			Se é chocante para o contexto competitivo e parâmetros sociais atuais este entendimento do fator humano no trabalho como ‘um par de braços’ a ser ‘adestrado’ e ‘vigiado’, cabe lembrar que tal pensamento estava ancorado em um contexto mercadológico muito específico. No início do século XX, a demanda por produtos industrializados superava a oferta, o que acarretava efeitos como estabilidade do produto, simplicidade da estrutura e distanciamento do cliente. O produto permanecia estável por longos períodos de tempo em função da baixa concorrência, o que tornava dispensável o desenvolvimento de projetos associados à inovação. A estrutura organizacional, portanto, era muito simples, sem setores de apoio como qualidade, marketing, pesquisa e desenvolvimento, dentre outros. Sem competição, pouco importava o mapeamento da demanda e da satisfação de clientes, pois os consumidores tinham poucas alternativas de aquisição. Neste contexto, a empresa se assemelhava a uma grande oficina, onde a absoluta maioria dos trabalhadores estava diretamente alocada na produção. 

			Naquele momento, final do século XIX e início do XX, a compreensão acerca da natureza humana, divulgada nos textos iniciais da ciência administrativa e do liberalismo, era de que o trabalhador era leniente, e a única motivação existente para seu labor era a recompensa financeira. Ancorado nesta ideia, no contexto competitivo de excesso de demanda e na estrutura organizacional simples, as responsabilidades acerca do fator humano nas organizações eram basicamente: i) seleção com base em características visuais associadas à força e destreza; ii) a remuneração por dia ou por peça; e iii) o treinamento operacional, conhecido como ‘adestramento para o trabalho’.

			Então, é possível afirmar que, subjacente a esta forma de organizar o trabalho, estava o entendimento de que o elemento humano era um recurso, uma ferramenta como outra qualquer, disponível para utilização no processo produtivo. A metáfora organizacional predominante era entender a empresa como uma máquina, um arranjo mecanicista de partes que, operando em conjunto, fariam o trabalho produtivo. Se por um lado, hoje no século XXI, superamos vários destes entendimentos, alguns foram preservados. O desenvolvimento de um planejamento científico das atividades, com considerações de layout e movimentos dos trabalhadores, ainda hoje tem sido lugar comum nas rotinas organizacionais. Quando criamos uma rotina de trabalho, conceitos como eficiência e utilização de recursos estão presentes no fazer administrativo. Porém, o desenvolvimento social e científico no decorrer do século XX e início do XXI embasam a crítica de que tratar o elemento humano esperando dele as mesmas propriedades dos recursos físicos, é um erro. A compreensão acerca da natureza humana mudou, dando sustentação para o desenho de novas práticas para a gestão de pessoas nas organizações.

			O segundo momento de desenvolvimento da área de gestão de pessoas, foi influenciado pelo aumento da complexidade organizacional após a segunda Guerra Mundial e o incremento da capacidade produtiva instalada. Como na década de 1950, pela primeira vez, a capacidade produtiva instalada superava a demanda por produtos industrializados, a empresa teve a incorporação de áreas de suporte, como marketing, pesquisa e desenvolvimento e qualidade
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